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DINÂMICA DA REGENERAÇÃO NATURAL DE Couratari guianensis Aubl. 

(TAUARI) EM UMA FLORESTA TROPICAL EXPLORADA SELETIVAMENTE, 

EM MOJU-PA.  

 

 

RESUMO 

 

Estudos sobre a regeneração natural são de amplo interesse científico, no entanto, ainda há 

necessidade de refinamento sobre o assunto, visto que tais estudos são essenciais para a 

elaboração e aplicação correta dos planos de manejo e tratamentos silviculturais, permitindo 

um aproveitamento sustentável dos recursos florestais. Dessa forma, justifica-se a necessidade 

de pesquisas sobre a regeneração natural, principalmente a composição e dinâmica. A família 

Lecythidaceae consiste em cerca de 300 espécies, classificadas em 25 gêneros, sendo 14 

gêneros no Brasil, com cerca de 100 espécies. Visando ampliar o conhecimento sobre a 

dinâmica das florestas tropicais manejadas, este trabalho teve como objetivo geral avaliar a 

dinâmica populacional de Couratari guianensis Aubl., Família Lecythidaceae, em uma 

floresta tropical úmida de terra-firme, explorada seletivamente em Moju-PA, 12 anos após a 

colheita (junho de 1998 a abril de 2010), da qual originaram-se clareiras com tamanhos que 

variaram entre231m
2
 e 748m

2
, dentre as quais, nove foram utilizadas no estudo. Cada clareira 

teve seu centro determinado e a partir da borda foram marcadas quatro faixas de 10m x 50m 

nas direções Norte, Sul, Leste e Oeste. Para a avaliação da regeneração natural, foram 

implantadas três parcelas de 2m x 2m em cada faixa, nas distâncias de borda, 20 e 40m. Para 

o estudo da dinâmica, utilizaram-se os modelos matemáticos denominados Taxa de 

Regeneração Natural (TR%), Ingresso (I%) e Mortalidade (M%). Os dados foram analisados 

no programa  BioEstatit 5.0 através da análise de variância de três fatores (centro e direções, 

classes de tamanho das clareiras e o período de estudo), não havendo diferença significativa 

nos valores de TR% em função dos três fatores. O mesmo aconteceu com ingresso e 

mortalidade. De modo geral, Couratari guianensis Aubl. comporta-se como espécie 

intermediária em termos de demanda por luz.  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Dinâmica florestal, Manejo florestal, Monitoramento, Lecythidaceae, 

Couratari guianensis Aubl. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

DYNAMICS OF THE NATURAL REGENERATION OF Couratari guianensis Aubl 

(TAUARI) IN A TROPICAL FOREST SELECTIVELY EXPLORED IN MOJU-PA. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Even though Natural Regeneration has been scientifically studied, it still needs refining. As it 

is a vital component of management plan and of forestry  treatment, which allows for 

susteinable exploitation of the natural resources, studies of its composition and dynamic are of 

Paramount importance. This study aimed to evaluate the population dynamics of Couratari 

guianensis Aubl from the Lecythidaceae family - Lecythidaceae consists of about 300 species 

classified into 25 genera, 14 genera in Brazil, with about 100 species - in humid tropical forest 

upland selectively exploited in Moju-Pa 12 years after its harvest (June 1998-April 2010), 

which originated gaps with sizes ranging from 231m2 to 748 m2. Of these, 9m were used in 

this study.  Each clearing had been given its center and from the edge of four tracks are of 

10m x 50m were marked north, south, east and west ward. For the assessment of natural 

regeneration were implanted three installments of 2m x 2m in each band, being the edge 

distances of 20 and 40m. To study the dynamics we used mathematical models called Natural 

Regeneration rate (TR%), Ticket ( I%) and mortality (M%). The data was analyzed by the 

Bioestatic 5.0 program through the analysis of variance of three factors (center, direction, 

class size of the clearing and study period) which revealed no significant difference in the 

values of TR% in relation to three factors. The same happened with admission and mortality. 

Generally speaking, Couratari guianensis Aubl behaves as intermediate species in terms of 

demand for light. 

 
 

 

KEYWORDS: Forest dynamics, Forest management, Monitoring, Lecythidaceae, Couratari 

guianensis Aubl. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A floresta amazônica é um bioma complexo e heterogêneo, que possui grande riqueza 

de espécies e processos naturais, entre os quais a regeneração natural, que é fundamental para 

a manutenção do ecossistema. Entretanto, a dinâmica da regeneração natural em florestas 

tropicais úmidas ainda é um processo pouco conhecido e há pouca informação acerca do 

comportamento das espécies e da recuperação da composição florística das áreas naturais, o 

que fragiliza a sustentabilidade das florestas.  

Segundo Oliveira e Amaral (2004), a floresta amazônica é o maior reservatório natural 

da diversidade vegetal do planeta, onde cada um de seus diferentes ambientes florestais possui 

um contingente florístico rico e variado, muitas vezes exclusivo de determinado ambiente. As 

múltiplas inter-relações entre seus componentes bióticos e abióticos formam um conjunto de 

ecossistemas altamente complexo e de equilíbrio ecológico extremamente frágil. 

O grau elevado de heterogeneidade das florestas tropicais dificulta o seu 

aproveitamento e as informações obtidas através dos inventários florestais, sobre a estrutura e 

composição das florestas, são as maiores ferramentas de que dispõem os engenheiros 

florestais, para avaliação do potencial e definição de estratégias para o manejo (SANDEL; 

CARVALHO, 2000). 

O’Brien e O’Brien (1995) afirmam que a biologia populacional preocupa-se em 

estudar como as populações naturais interagem entre si e com o ambiente, e como essas 

interações originam os padrões comportamentais de comunidades e de ecossistemas. Scolforo 

et al. (2002) afirma que nas florestas naturais, além de toda a complexidade de sua estrutura e 

composição florística, existe um grande número de espécies com as mais diferentes 

características silviculturais, ecológicas e tecnológicas, das quais poucas informações existem 

sobre sua ecologia, seja em áreas intactas, seja em áreas exploradas ou ainda em áreas sujeitas 

ao manejo.  

O manejo florestal deve ser executado de forma a manter, no mínimo, a 

sustentabilidade ambiental. Todavia, observa-se que a maior parte dos produtos de base 

florestal natural, que circulam no mercado não procede de florestas manejadas. Nos últimos 

anos, a Floresta Amazônica tem merecido atenção especial, pelo fato de essa formação conter 

a maior reserva de recursos florestais do planeta. Entretanto, seus recursos madeireiros e não-

madeireiros estão sendo explorados de forma irracional, uma vez que predomina a colheita 

madeireira sem planejamento. (PINTO et al., 2002). 
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  Dentro desse contexto, o estudo da fitossociologia e da dinâmica das florestas tropicais 

é imprescindível como suporte para a tomada de decisões na escolha do melhor sistema 

silvicultural para regenerar a floresta, sendo o desenvolvimento da regeneração a base para a 

manutenção da dinâmica florestal, estimulada principalmente pelo aumento da intensidade 

luminosa, após a formação de uma clareira, ficando evidente a influência da luz no 

comportamento da vegetação. 

 A regeneração decorre da interação de processos naturais de restabelecimento do 

ecossistema florestal (GAMA; BOTELHO; BENTES-GAMA, 2002). É, portanto, parte do 

ciclo de crescimento da floresta e refere-se às fases iniciais de seu estabelecimento e 

desenvolvimento. É o conjunto de indivíduos jovens que serão recrutados, perpetuando as 

populações das espécies e o ecossistema florestal. A garantia da permanência de uma 

determinada espécie em uma floresta é função direta do número de indivíduos e de sua 

distribuição nas classes de diâmetro. Dessa forma, uma densidade populacional baixa 

significa que existe uma possibilidade maior dessa espécie ser substituída por outra no 

desenvolvimento da floresta, por razões naturais ou em razão das perturbações ocorridas na 

área (INOUE, 1979, apud CAMPOS, LANDGRAF 2001). 

  O conhecimento do comportamento individual de espécies florestais em função da 

quantidade de luz para o estabelecimento e crescimento proporciona informações consistentes 

para a implantação de práticas adequadas de preservação, fundamentais para a realização do 

manejo florestal sustentável. 

  A dinâmica sucessional na floresta, de um modo geral, pode ser representada por um 

processo longo e continuo de abertura, recobrimento, fechamento e abertura. Após sua 

formação, uma clareira passa por um período mais ou menos longo de recuperação ou 

recobrimento (sucessão), que termina com o seu fechamento. 

 A abertura de clareiras naturais, causada pela queda de uma ou mais árvores do dossel, 

é considerada um mecanismo de manutenção da diversidade de espécies nas florestas 

tropicais (HARTSHORN,1980; TERBORGH, 1992). Conforme Denslow (1987) e Brown 

(1993), clareiras representam nichos distintos de colonização, permitindo a coexistência de 

espécies características de estrutura e colonização das clareiras naturais. 

  As clareiras variam em relação ao tamanho, influenciando as condições 

microclimáticas dentro das mesmas e em relação à freqüência temporal e espacial de 

ocorrência, afetando a probabilidade de um propágulo chegar a uma clareira de determinado 

tamanho. As condições microclimáticas no centro da clareira, especialmente luz, temperatura 
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e umidade, são influenciadas pela forma, orientação e tamanho da clareira, os quais 

determinam a duração diária de insolação direta (COSTA; MANTOVANI, 1992).  

  Existem espécies que possuem uma estratégia de desenvolvimento adaptada para 

locais onde ocorre um distúrbio, o qual permitirá a entrada de radiação até o piso florestal, 

ativando o banco de plântulas ou de sementes, assegurando a autorrenovação da floresta, 

sendo que a ativação pode proporcionar um aumento da biodiversidade no ecossistema 

(OLIVEIRA; CONSTANTIN, 2001). 

  Couratari guianensis (Tauari) é uma espécie da família Lecythidaceae, que possui 

cerne e alburno indiferenciados, cor branco-palha levemente rosado, grã direita, textura 

média, superfície lisa ao tato e ligeiramente lustroso, cheiro e gosto imperceptíveis. 

(www.terramata.com.br) 

 De acordo com as características da madeira de C. guianensis permitem classificá-la 

como de massa específica, resistência mecânica e retratibilidade médias. A madeira é 

moderadamente macia ao corte, apresentando um bom acabamento, apesar da superfície ficar 

às vezes com aparência felpuda. (MACÊDO, et al., 2008). A massa específica aparente (15% 

de umidade) é de 0,66g.cm
-3

 e a básica 0,54 g.cm
-3

. (REMADE, 2003).  

  Diante do que se apresenta, é válido conceber que conhecer a área e o padrão de 

distribuição das espécies madeireiras, suas características de regeneração e sua dinâmica 

populacional ajudam a definir a vulnerabilidade específica e assegurar a conservação e/ou o 

manejo sustentável. Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar o comportamento 

individual da espécie, em função da luminosidade, tamanho das clareiras, direções e período 

de tempo de estudo, proporcionando informações consistentes para a implantação de práticas 

adequadas de aproveitamento e consequente conservação de espécies no ecossistema 

estudado, fundamentais para a realização do manejo florestal sustentável.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 
 

 
 

1. HIPÓTESES 

 

    A abertura das clareiras ocasionada pela queda de árvores afeta a regeneração natural, 

provocando alterações na dinâmica da população de Couratari guianensis Aubl. 

 

3. OBJETIVOS           

                                                 

3.1.  Objetivo Geral: 

 

  Avaliar a dinâmica de Couratari guianensis Aubl. (Tauari) em condições alteradas de 

luz, a partir da formação de clareiras por exploração florestal seletiva. 

 

3.2.  Objetivos Específicos: 

 

         - Avaliar a flutuação das taxas de regeneração natural, ingresso e mortalidade, em 

função da posição em relação às clareiras; 

         - Avaliar a flutuação das taxas de regeneração natural, ingresso e mortalidade, em 

função do tamanho das clareiras; 

         - Avaliar a taxa de regeneração natural, ingresso e mortalidade, no período de 12 anos 

de estudo. 

 

4.  JUSTIFICATIVA 

 

  Devido a grande diversidade de espécies florestais na Amazônia o estabelecimento de 

tratamentos silviculturais tem tido dificuldades em sua implementação, pois a amplitude de 

comportamentos ecofisiológicos é muito grande, passando esses tratamentos a terem efeitos 

positivos e/ou negativos, seja para espécies valiosas (no que tange ao valor comercial) ou para 

espécies indesejáveis que podem prejudicar a espécie em estudo ou ainda referentes a espécies 

invasoras que possam interferir negativamente na dinâmica da regeneração natural. 

 Portanto, o conhecimento do comportamento individual de espécies florestais em 

função da alteração do ambiente de luz para o estabelecimento e crescimento proporciona 

informações consistentes para a implantação de práticas adequadas de preservação, 

fundamentais para a realização do manejo florestal sustentável. 
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5.  REVISÃO DE LITERATURA 

  

5.1.  Dinâmica Florestal  

 

A dinâmica em florestas tropicais deve ser bem conhecida, pois se torna uma 

ferramenta importante para o silvicultor, no momento de decidir sobre as práticas 

silviculturais a serem aplicadas na floresta. 

Essa dinâmica é um processo regulado pela formação de clareiras de vários tamanhos, 

as quais determinam um gradiente complexo de condições microclimáticas.  Nesse ambiente, 

cada espécie encontra a faixa ecofisiológica ideal para cumprir seu metabolismo (JARDIM; 

VOLPATO; SOUZA, 1993).  

A avaliação do crescimento, mortalidade e recrutamento em florestas tropicais pode 

ser feita por meio do inventário florestal contínuo, utilizando-se parcelas permanentes, que é 

uma prática eficiente para se observar as mudanças que ocorrem ao longo do tempo em 

ecossistemas florestais. (CASTRO; CARVALHO, 2008) 

As florestas de terra firme na Amazônia oriental apresentam um crescimento baixo, o 

que, consequentemente, implica na sua baixa produtividade. Esse fato deve ser levado em 

consideração ao se estimar os ciclos de corte nos planos de manejo florestal. E para isso torna-

se necessário o estudo do crescimento de espécies em florestas tropicais (YARED et al.; 

2000). 

O padrão de mortalidade natural no tempo e no espaço é influenciado principalmente 

pela máxima longevidade das árvores, sua distribuição nas classes de tamanho, abundância 

das espécies, e pelo tamanho e número de aberturas existentes no dossel da floresta. Embora 

estejam em contínua dinâmica, as florestas naturais tendem a permanecer em equilíbrio, 

ocorrendo a substituição de indivíduos mortos por novos indivíduos, principalmente quando a 

floresta encontra-se em sua fase madura (CARVALHO, 1997). 

As variações nas estruturas de uma população ao longo do tempo são a base para os 

estudos de dinâmica populacional, que consistem nas análises de recrutamento, mortalidade, 

crescimento e estratégia de vida de determinada espécie (SCHIAVINI, RESENDE; AQUINO, 

2001). A quantificação do recrutamento e da mortalidade permite concluir sobre a facilidade 

ou dificuldade de uma espécie em colonizar determinado ambiente, os processos responsáveis 

pela flutuação dessas taxas na população (WATKINSON, 1997) e a identificação da 
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capacidade de regeneração e da ocorrência de perturbações em determinado local (HARPER, 

1977). 

Desta forma, tanto os estudos de estrutura quanto de dinâmica de populações 

procuram entender as mudanças que ocorrem na composição florística, na diversidade e na 

área basal (PAIVA, ARAÚJO; PEDRONI, 2007), em resposta às perturbações naturais e 

antrópicas que acometem as populações vegetais (HARPER, 1977). Estas informações são 

fundamentais para a recuperação de florestas perturbadas e para a implementação de 

programas de manejo em florestas ainda conservadas (PAIVA; ARAÚJO; PEDRONI, 2007). 

 

 

5.2.  Regeneração Natural 

 

De acordo com Daniel e Jankauskis (1989), o entendimento dos processos de 

regeneração natural de florestas é importante para o sucesso do seu manejo, o qual necessita 

de informações básicas em qualquer nível de investigação. A recolonização pela vegetação 

em um ambiente perturbado ocorre principalmente através dos bancos de sementes no solo, 

mantendo este um papel fundamental no equilíbrio dinâmico da floresta (SCHMITZ, 1992).  

Através do estudo da regeneração natural, é possível prever o comportamento e 

desenvolvimento futuro de uma floresta, pois fornece a relação e a quantidade de espécies que 

fazem parte do seu estoque e sua distribuição na área (CARVALHO, 1982). Assim, o 

conhecimento do potencial de regeneração natural é essencial para a compreensão da 

dinâmica da vegetação, possibilitando a elaboração de planos de manejo de florestas naturais 

de modo sustentável e a elaboração de caminhos para a aplicação de práticas de restauração 

(BARREIRA et al., 2002; VALERI et al. 2003). 

Os estudos da regeneração natural podem ser definidos de duas formas, uma estática e 

uma dinâmica. A primeira refere-se à situação atual da regeneração, ou seja, o número de 

indivíduos de cada espécie na fase juvenil. A segunda refere-se aos processos naturais de 

estabelecimento da regeneração e aos processos silviculturais que permitem favorecer a 

regeneração existente e induzir a regeneração de certas espécies ausentes ou insuficientemente 

representadas no povoamento (ROLLET,1974). 

 A geração de novos indivíduos no processo de regeneração da floresta se dá por 

propágulos oriundos da dispersão (chuva de sementes), pelo banco de sementes ou plântulas 

ou ainda a partir da reprodução vegetativa (RODRIGUES; MARTINS; BARROS, 2004a). O 
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balanço entre estes modos de regeneração influencia o sucesso ou dominância de cada espécie 

na comunidade (KENNARD et al. 2002). 

 A caracterização florística e estrutural da regeneração natural em florestas tropicais e 

suas alterações ao longo do processo de sucessão secundária são importantes para a definição 

de estratégias de manejo e conservação dos fragmentos remanescentes, uma vez que as 

plântulas de espécies arbóreas e de arbustos de sub-bosque são diretamente afetadas por 

alterações no dossel florestal, provocados por distúrbios naturais ou antrópicos (BROWN, 

1993; MARTINS; RODRIGUES, 2002). 

 Além disso, a regeneração natural constitui um importante indicador de avaliação e 

monitoramento da restauração de ecossistemas degradados (RODRIGUES et. al., 2004b). 

 Assim, os estudos sobre a regeneração natural são essenciais para a compreensão da 

dinâmica da vegetação e para a elaboração de planos de manejo (BARREIRA et. al., 2002; 

RODRIGUES; GANDOLFI, 1998), sendo que hoje em dia, os estudos a respeito da estrutura 

da regeneração natural nos ecossistemas amazônicos se restringem basicamente às formações 

florestais de terra firme (GAMA; BOTELHO; BENTES-GAMA, 2002). 

         GANDOLFI (1991) relata que os estudos das florestas tropicais têm crescido nas  

últimas décadas, não apenas com  relação à descrição da composição  florística e estrutura  

fitossociológica, mas também buscando entender a dinâmica desses ecossistemas. A 

regeneração das espécies vegetais é um processo natural em que cada espécie desenvolve 

características próprias, em perfeita sintonia com as condições ambientais.  A dinâmica  

natural  permite  a  perpetuação  de  todas  as  espécies vegetais através dos  tempos. A 

extinção de espécies ocorreu naturalmente em virtude de alterações graduais do ambiente 

durante milhares de anos, (SEITZ, 1994). 

Segundo INOUE (1979), a regeneração natural ocorre no sistema de alto fuste, 

iniciando-se pela maturação e germinação da semente, atingindo o estágio de crescimento  

que  suporta  a concorrência  com  as  outras  espécies. A garantia da permanência de uma 

determinada espécie em uma floresta é função direta do número de indivíduos e de sua 

distribuição nas classes de diâmetro. 

Dessa forma, uma densidade populacional baixa significa que existe uma possibilidade 

maior dessa espécie ser substituída por outra  no desenvolvimento da  floresta, por  razões 

naturais ou em  razão das perturbações  ocorridas na área. 
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Pinheiro, Ramalho e Vidal (1989)   relatam que o conhecimento e identificação de 

mudas não é simples, principalmente  porque  as  características  morfológicas  externas  de  

uma  planta  jovem  podem  ser diferentes  daquelas  observadas  nos  indivíduos  adultos.  

A regeneração das florestas naturais é ainda um desafio para os silvicultores, pois 

pouco se conhece da autoecologia das espécies nativas, que é o ponto de partida para uma 

silvicultura com base na regeneração natural. Segundo Rollet (1974), a finalidade da 

silvicultura é, normalmente, assegurar a regeneração da floresta e medir o seu crescimento, 

fornecendo elementos básicos ao manejo florestal. O estudo da regeneração é importante para 

entender como as espécies interagem com o meio em que vivem e como as ações antrópicas 

interferem nessas interações (RABELO et al., 2000).  

Para Seitz (1994), a regeneração tem recuperado grandes áreas de vegetação 

degradada durante os séculos passados, tanto em função da ação antrópica quanto em 

consequência de cataclimas naturais. No processo de regeneração natural, as características 

das espécies, principalmente quanto à dispersão das sementes e sua posição dentro das fases, 

são de principal importância, definindo o sucesso ou insucesso de um programa de 

recuperação de áreas degradadas. 

A regeneração, dessa forma, é um processo fundamental na manutenção da dinâmica 

florestal. Assim, através do conhecimento da dinâmica de crescimento, pode-se avaliar até 

que ponto as intervenções silviculturais podem estimular o crescimento das espécies arbóreas 

florestais (SOUZA; JARDIM, 1993). 

A caracterização da regeneração natural varia de acordo com o pesquisador, portanto 

não há uma definição exata para o termo. Para Finol (1969), a regeneração natural é composta 

por todas as plantas com altura superior a 10 cm e DAP inferior a 10 cm. Rollet (1974, 1978) 

considera que cada planta é regeneração da outra de dimensões imediatamente superiores, 

dentro da mesma espécie.  Carvalho (1980, 1982), na Floresta Nacional do Tapajós, realizou 

estudos de análise estrutural da regeneração natural, considerando apenas as plantas com 

altura superior a 10 cm e DAP inferior a 15 cm. 

Em trabalhos realizados em floresta primária explorada seletivamente, no município 

de Moju (PA), diversos autores (BICELLI, JARDIM, SERRÃO, 2000; NASCIMENTO, 

2003; NEMER, 2003) consideraram regeneração natural toda planta com altura superior a 10 

cm e DAP inferior a 5 cm. 
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5.3.  A influência das clareiras 

 

Clareira natural é a área da floresta com dossel descontínuo, aberta pela queda de 

galhos de uma ou mais árvores, limitada pela copa das árvores marginais (ALMEIDA, 1989; 

BARTON; FETCHER; REDHEAD, 1989; CARVALHO, 1997).  

São muitas as definições de clareiras e suas implicações, o que dificulta a comparação 

e novos estudos, conforme apurado por Armelin e Mantovani (2001). Brokaw (1982) define 

clareira como sendo uma abertura no dossel que se estende verticalmente para o solo, através 

de todos os níveis da vegetação.  

        Popma et al. (1988)  adotaram o conceito ecológico de clareira, que considera a sua 

área como toda a zona influenciada, cujo limite vai até onde houver espécies pioneiras 

regenerando, o que ultrapassa o limite físico da descontinuidade do dossel. Esse conceito 

deve-se à influência além do seu limite físico da descontinuidade dossel, como também 

alterações verificadas nas bordas (ORIANS, 1982; RONDON NETO  et al., 2000; JARDIM; 

SERRÃO; NEMER, 2007).  

Oldeman (1978) e Riera (1990) utilizam o termo “Chablis” para designar tanto a 

queda de uma árvore, como a perturbação que lhe é associada. 

Bazzaz e Pickett (1980) definem clareiras como “brechas” no dossel da floresta, em 

que as condições ambientais diferem daquela do dossel fechado e onde os recursos, 

particularmente a luz, são liberados do controle dos indivíduos do dossel dominante. 

As clareiras são importantes para a dinâmica da floresta. Muitas, se não a maioria das 

árvores que alcançam o dossel em bosques tropicais úmidos requerem uma abertura no dossel 

para que possam regenerar e crescer (CLARK; CLARK, 1987; JARDIM; VOLPATO; 

SOUZA, 1993). Assim, diferentes graus de abertura no dossel irão favorecer a germinação e a 

sobrevivência de grupos correspondentes de espécies (SOUZA; JARDIM, 1993). Dessa 

forma, as clareiras constituem o ponto inicial para um entendimento de como as espécies se 

comportam a partir de sua formação. (LOPES, 1993). 

 Muitas clareiras nas florestas neotropicais são causadas pela queda de árvores do 

dossel, que pode derrubar várias outras vizinhas (BROKAW, 1985; ALMEIDA, 1989; O' 

BRIEN; O'BRIEN, 1995). Cada caso pode formar clareiras de diferentes tamanhos. Com isso, 

a dinâmica da floresta ocorre de forma diferente de acordo com o processo de formação de 

clareiras, sendo comum a quebra  do tronco próximo da região da copa ou do chão e a perda 

de parte da copa (ALMEIDA, 1989). 
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A formação das clareiras dá inicio ao ciclo da floresta, promovendo diferentes 

tamanhos de aberturas, as quais, em seguida, são ocupadas pelo estabelecimento das espécies. 

Segundo o autor, a composição e distribuição espacial da regeneração natural das espécies 

relacionadas ao ciclo de crescimento da floresta são significativamente influenciadas pelo 

tamanho dos distúrbios ocorridos no dossel florestal. (WHITMORE, 1989). 

Por outro lado, uma clareira não representa um ambiente homogêneo, havendo 

variações no seu interior, no tempo e no espaço (WHITMORE, 1996), e as características 

estruturais das clareiras funcionam como fatores adicionais na construção de habitats 

diferenciados para a colonização por espécies de plantas. (LIMA, 2005).  

A sucessão natural é dividida em três fases: (1) clareira; (2) crescimento e (3) madura 

(WHITMORE, 1990). A duração de cada uma dessas fases depende de uma série de fatores, 

entre eles a magnitude do distúrbio, características ambientais da área e características da 

própria vegetação, podendo a ocupação ser realizada pelo crescimento lateral de galhos e 

crescimento de indivíduos já estabelecidos ou invasores após o distúrbio (ORIANS, 1982).  

As áreas onde ocorre a sucessão secundária têm significativas alterações na sua 

composição florística, geralmente tornado-se mais complexa e diversificada, haja vista que 

tanto espécies ditas tolerantes à sombra quanto as intolerantes são frequentemente limitadas 

pelo fator luz, mesmo que em diferentes graus.   (RONDON NETO et al., 2000). 

  Pequenas clareiras normalmente favorecem espécies tolerantes, enquanto que clareiras 

grandes são colonizadas por espécies pioneiras, aumentando, entretanto, a mortalidade dos 

indivíduos em geral (JARDIM; SERRÃO; NEMER,  2007). As espécies tolerantes à sombra e 

intermediárias não possuem a mesma capacidade de ocupação das clareiras quando 

comparadas com as espécies pioneiras, porém, em condições favoráveis tais como 

disponibilidade de nutrientes ou umidade do solo, as plantas podem crescer melhor quanto 

maior for a radiação nas clareiras, independentes do seu grupo ecológico (TANAKA; 

VIEIRA, 2006).  

Portanto, como o nível do distúrbio pode ser muito variado, as respostas 

ecofisiológicas da vegetação também devem ser complexas. Nesse contexto, as espécies 

arbustivo–arbóreas dos diferentes estratos verticais da floresta tendem a apresentar adaptações 

às várias condições ambientais existentes na floresta, ou seja, desde o sub-bosque sombreado 

até o centro de grandes clareiras naturais.  

  Considerando as florestas tropicais como mosaicos  de diferentes fases sucessionais, 

em que a clareira é o elemento gerador da fase inicial do processo de sucessão, várias teorias 
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têm atribuído a esse tipo de distúrbio a elevada diversidade de espécies arbóreas nessas 

florestas. As alterações de temperatura, da relação vermelho/vermelho extremo da luz 

espectral, da intensidade da luz solar, da umidade relativa do ar e das características do solo, 

resultantes da abertura de clareiras, podem favorecer espécies pouco abundantes em uma 

floresta a encontrar condições para se estabelecer e competir, pelo menos durante algum 

tempo com as espécies dominantes, evitando assim a exclusão competitiva (MARTINS, 

2000). 

 

 

5.4. Sucessão florestal 

 

Pode-se conceituar sucessão florestal como uma sequência de fases de recobrimento 

vegetacional em uma área. A dinâmica sucessional na floresta como um todo, pode ser 

representada por um processo longo e contínuo de abertura recobrimento-fechamento- 

abertura. Após a sua formação, uma clareira passa por um período mais ou menos longo de 

recuperação ou recobrimento (sucessão), que culmina com o seu fechamento. 

(http://www.ufra.edu.br/profjardin/aulas/regeneracao.pdf) 

Quando esse recobrimento acontece em uma área onde antes nunca houve vegetação 

(p/ ex. uma ilha vulcânica) ela é chamada sucessão primária; quando ocorre em uma área 

onde antes havia vegetação e esta foi removida por um agente causal qualquer (p/ex. 

Exploração florestal, agricultura, etc) então ela é chamada sucessão secundária. 

(http://www.ufra.edu.br/profjardin/aulas/regeneracao.pdf) 

Para Gomez-Pompa (1974), sucessão secundária são as mudanças que se verificam no 

ecossistema após a destruição parcial de uma comunidade, podendo ocorrer em uma pequena 

área de floresta nativa, após a queda de uma árvore, ou em vários hectares de uma cultura 

abandonada. Para Tracey (1985), a sucessão secundária é o processo que envolve várias 

combinações de estádios florísticos pioneiros, secundários iniciais e secundários tardios, antes 

que um estádio maduro da floresta seja restituído. 

Segundo Jardim, Volpato e Souza (1993), a dinâmica sucessional na floresta como um 

todo, pode ser representada por um processo contínuo de abertura-recobrimento-fechamento-

abertura de clareiras. 

De acordo com vários autores (ALMEIDA, 1989; TABARELLI, 1994; CARVALHO, 

1997; FRAVER; BROKAW; SCHIMT, 1998), o processo sucessional em florestas tropicais, 

http://www.ufra.edu.br/profjardin/aulas/regeneracao.pdf
http://www.ufra.edu.br/profjardin/aulas/regeneracao.pdf
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deve-se fundamentalmente às clareiras, sendo visto nesses ambientes, uma grande capacidade 

de regeneração. O’ BRIEN e O’ BRIEN, (1995) diz que, após um desflorestamento, se a área 

for deixada sem distúrbios por determinado tempo, tem início o processo de recolonização, 

que prossegue até que a floresta seja reconstituída. A velocidade de recuperação da vegetação 

depende do grau e da natureza da perturbação e do período de formação, os quais podem 

indicar quais espécies colonizarão aquele ambiente (CLARCK; CLARCK, 1990), assim como 

da vegetação existente no piso florestal na hora da formação da clareira. 

Se uma clareira for provocada pela queda de um galho ou de uma árvore pequena, seu 

fechamento poderá ser feito pela simples expansão lateral das copas das árvores em volta, ou 

pelo rápido crescimento vertical da regeneração natural avançada pré-existente, donde se 

depreende que a sucessão reinicia num estágio mais ou menos avançado e a cicatrização será 

rápida, favorecendo as chamadas espécies oportunistas de pequenas clareiras.  

 Quando a clareira é formada pela queda de uma grande árvore, seu fechamento é mais 

demorado, pois a sucessão será reiniciada num estágio muito menos avançado. Neste caso, 

para o recobrimento, haverá necessidade de um certo grau de colonização, além do 

crescimento da regeneração avançada, resultando numa competição mais ou menos intensa 

até a predominância de algumas espécies do dossel. Essa situação pode favorecer as espécies 

chamadas oportunistas de grandes clareiras ou secundárias tardias, que normalmente são 

emergentes e desenvolvem grande fitomassa. 

Em grandes clareiras, formadas pela queda de várias árvores, a sucessão é ativada nos 

seus estágios mais iniciais, com ampla colonização por invasoras e pioneiras, que competirão 

fortemente com a regeneração pré-existente, mas que, por serem de vida relativamente curta, 

serão gradativamente substituídas por vegetação mais persistente e de maior fitomassa até o 

completo fechamento do dossel. 

 

 

5.5.  Relações do manejo florestal com a dinâmica de sucessão e de clareiras 

 

A atividade florestal madeireira gera aberturas no dossel maiores e mais frequentes 

que em uma floresta não perturbada. Portanto, é importante entender a dinâmica de espécies 

em clareiras formadas pela exploração para fazer prognósticos corretos do povoamento 

futuro, garantindo assim a sustentabilidade da atividade (VIEIRA; HIGUCHI, 1990). Além 

disso, clareiras de grandes dimensões podem facilitar o intemperismo e a lixiviação de 
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nutrientes do solo (TANAKA; VIEIRA, 2006) e a ocupação por espécies indesejáveis 

(TABARELLI; MONTOVANI, 1999), como cipós e espécies exóticas quando localizadas 

próximas de áreas antropizadas (MARTINS et  al., 2008).  

Embora esteja em dinâmica contínua, há um equilíbrio nas florestas naturais, onde as 

árvores mortas são continuamente substituídas por novos indivíduos (JARDIM, 1990). Essa 

constante renovação é observada através dos mosaicos de vegetação em diferentes fases 

sucessionais, em virtude da ocorrência das clareiras. Seguindo esse critério de avaliação, 

muitos pesquisadores (SILVA et al., 1995; JARDIM, 1995; AMÉZQUITA, 1998; SERRÃO; 

JARDIM; NEMER et al., 2003; MORY, 2000; NEMER; JARDIM; SERRÃO, 2002) têm 

estudado o comportamento de espécies de florestas tropicais em clareiras naturais e artificiais 

(áreas de exploração madeireira), como possível forma de obtenção de informações que irão 

subsidiar a implementação do manejo florestal.   

De acordo com Cintra (1998), através desses estudos, constata-se que a ocorrência de 

distúrbios nessas florestas tem papel importante na dinâmica do recrutamento de plântulas, 

favorecendo a regeneração natural das espécies. Tem sido observado que espécies de 

reconhecido valor comercial apresentam maior crescimento em áreas com dossel aberto, 

talvez em decorrência da afinidade por luz direta dessas espécies (CARVALHO, 1997). 

Observa-se, também, um aumento no número dessas espécies nessas áreas (WEAWER; 

BIRDSEY, 1990; JARDIM; VOLPATO; SOUZA, 1993; ARAÚJO, 1998).   

 Segundo Jardim (1995) em condições não perturbadas, tanto espécies comerciais 

quanto não comerciais apresentaram valores negativos de taxa regeneração natural (JARDIM, 

1995). Mesquita (1998) comprovou que ocorreu uma melhor resposta das espécies nas áreas 

manejadas (aceleração do crescimento e aumento da sobrevivência de espécies). Não só esse, 

mas outros estudos (MARQUIS; YUNG; BRAKER, 1986; JARDIM, 1995) comprovam que 

a abertura do dossel é benéfica para muitas espécies florestais. Resta saber o nível de abertura 

que deve ser aplicado, uma vez que a intensidade de abertura do dossel pode favorecer mais o 

ingresso do que o crescimento de árvores remanescentes ou ocorrer reações adversas, 

dependendo da abertura e da espécie avaliada, desde o crescimento das espécies lá existentes, 

até a mortalidade em massa desses indivíduos (FERREIRA; SOUZA; DE JESUS, 1998).  

  A dinâmica das florestas tropicais e a complexidade de seus ecossistemas devem ser 

muito bem estudadas e compreendidas para que se possa planejar a utilização sustentada de 

seus recursos ou a sua conservação (CARVALHO, 1997).  
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Diversos trabalhos têm sido realizados com o intuito de fornecer informações que 

subsidiarão o manejo em florestas tropicais (JARDIM, 1995; MORY, 2000; SERRÃO; 

JARDIM; NEMER, 2003). 

Costa e Mantovani (1995) dizem que o entendimento dos processos e mecanismos 

responsáveis pela dinâmica de populações e de padrões em comunidades é fundamental no 

estabelecimento de critérios de manejo nos trópicos, haja vista que um dos princípios da 

silvicultura das florestas tropicais é que diferentes espécies respondem de  forma diferenciada 

aos diversos graus de abertura do dossel. A manipulação do dossel é uma das poucas técnicas 

viáveis dentro do manejo florestal para influenciar a estrutura e composição da regeneração 

em florestas tropicais úmidas. De acordo com Clark e Clark (1987), para obter um 

entendimento da regeneração de árvores de bosques tropicais, será necessário  avaliar 

simultaneamente a sobrevivência e  o crescimento desses indivíduos em microambientes a 

longo prazo.  

A distribuição de tamanhos das clareiras, bem como sua dispersão e dinâmica, podem 

explicar muito do comportamento silvicultural das espécies de um sítio. Estudos que 

examinam a resposta da flora, fauna e processos dentro de clareiras (de tamanho e 

configuração variados) e na floresta adjacente podem formar a base para o desenvolvimento 

de um sistema silvicultural com predição para a administração de ecossistemas (COATES; 

BURTON, 1997).   

 Os níveis de desbastes que devem ser aplicados vêm sendo estudados (JARDIM, 

1995; SANDEL, 1998; MORY, 2000), numa tentativa de imitar os distúrbios naturais, e se 

tem conseguido resultados promissores. Através desses resultados, deve-se indicar até mesmo 

o nível de exploração que deve ser feito, permitindo uma recuperação mais rápida da floresta 

e tornando possível a manutenção do estoque necessário.  

 Entretanto, existem vários entraves que impedem a floresta de ser manejada de forma 

adequada, como, por exemplo, a falta de conhecimento da autoecologia das espécies, o que 

dificulta a tomada de decisão na aplicação de tratamentos silviculturais. O estudo do 

comportamento das espécies em relação às aberturas no dossel florestal é um mecanismo para 

uma melhor aplicação de técnicas silviculturais adequadas. Existem outras linhas de pesquisa 

que devem ser estudadas, como por exemplo, a fenologia de espécies arbóreas, para que se 

possa realizar o corte das árvores suprimindo-se o risco de não haver regeneração para repor o 

estoque necessário para as próximas colheitas (JARDIM, 1995; CARVALHO, 1997). 
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5.6.  Grupos Ecológicos 

 

Segundo Ferraz et al., (2004), com a intensificação da exploração dos recursos 

florestais, informações sobre a ecologia e o cultivo de espécies madeireiras tornam-se cada 

vez mais necessárias. Devido ao grande número de espécies de interesse econômico, a 

definição de um sistema de classificação que permitisse agrupar espécies de características 

ecológicas e silviculturais semelhantes possibilitaria a definição de metodologias e práticas 

aplicáveis a cada agrupamento. 

Santos (2004) diz que a classificação de espécies arbóreas em grupos sucessionais é 

comum, principalmente quanto às exigências de luz. Essas classificações se baseiam na 

divisão das espécies florestais entre aquelas de estágios iniciais e tardios da sucessão. Para 

Kageyama e Gandara (2003) os diferentes grupos ecológicos apresentam exigências 

específicas e refletem suas características de regeneração natural quanto à existência ou não 

de tipos distintos de clareiras na mata natural. 

A existência de grupos ecológicos baseia-se na premissa de que as características 

ecofisiológicas, morfológicas e comportamentais semelhantes, observadas em determinadas 

espécies, devem ser consideradas como adaptações decorrentes de sua história evolutiva. O 

compartilhamento dessas características genéticas entre espécies simpátricas, 

filogeneticamente não relacionadas, decorre da convergência de caracteres influenciados por 

mecanismos evolutivos, que atuam de tal forma, que a dinâmica dos ecossistemas é 

considerada um fator determinante, não somente da estrutura e da composição florística, mas, 

principalmente, da evolução dos organismos que a compõem.  (FERRAZ et al., 2004). 

O comportamento das espécies florestais tropicais, na dinâmica de sucessão, 

possibilita classificá-las, de várias maneiras. Whitmore (1984) reconheceu quatro grupo de 

espécies com relação à demanda por clareiras: i) espécies que se estabelecem e crescem sob 

dossel fechado; ii) espécies que se estabelecem e crescem sob dossel fechado, mas que se 

beneficiam das clareiras; iii) espécies que se estabelecem sob dossel fechado, mas que 

requerem clareiras para amadurecerem e se reproduzirem; e iv) espécies que se estabelecem, 

crescem e se reproduzem somente em clareiras. Todavia, o mesmo autor reconheceu que esses 

são apenas pontos, no amplo gradiente de condições demandado pelas espécies e que cada 

espécie pode ser a única em suas exigências. 

Kageyama e Gandara (2003) propuseram uma classificação das plantas em relação aos 

grupos ecológicos: i) pioneiras: espécies que recobrem rapidamente o solo, utilizam os 
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nutrientes da camada superficial do solo e produzem sombra para as espécies dos estágios 

seguintes da sucessão, possuem ciclo de vida curto (5-15 anos); ii) secundárias: espécies do 

dossel na floresta, com ciclo de vida longo (100 anos), cujas sementes normalmente 

anemocóricas não têm dormência e podem germinar à sombra, mas o banco de plântulas 

necessita de clareiras pequenas para se desenvolver, apresenta baixa densidade de indivíduos 

na mata e é responsável pela alta diversidade de espécies em floresta tropical; iii) climácicas: 

espécies de sub-bosque, do sub-dossel e às vezes atingindo o dossel, com ciclo de vida médio 

a longo (40-100 anos ou mais), cujas sementes podem germinar à sombra. 

Jardim et al. (1996) reportaram que nas florestas tropicais, as diferenças entre espécies 

heliófilas e tolerantes não são claras, uma vez que um indivíduo pode germinar em um 

ambiente e desenvolver-se em outro, ou mesmo demandar ambientes alternados e 

contrastantes antes de atingir o dossel. 

Loewenstein, Johnson e Garrett (2000) afirmaram que espécies de crescimento lento e 

tolerantes à sombra ocupam em grande número o estrato arbóreo inferior e, portanto, se 

apresentam em maior número na menor classe de diâmetro. Segundo os autores, isso ocorre 

porque essas espécies apresentam a capacidade de regeneração em pequenas clareiras e 

sobrevivem por muito tempo como plântulas suprimidas no sub-bosque, apresentando uma 

regeneração contínua. Enquanto que espécies intolerantes à sombra (pioneiras) normalmente 

ocorrem com uma distribuição em forma de sino, característico de plantios equiâneos. As 

espécies heliófilas apresentam distribuição com pouca regeneração (poucos indivíduos nas 

primeiras classes) e esta característica perdura por muito tempo, pois clareiras grandes 

aparecem com menor frequência do que clareiras pequenas. 

A distribuição diamétrica é um histograma de frequência do diâmetro à altura do peito 

(DAP) de árvores e pode apresentar uma grande variedade de formas, tais como: exponencial 

negativa, unimodal, bimodal ou irregular, dependendo da estrutura florestal. Loewenstein, 

Johnson e Garrett (2000) acrescentaram que, mesmo que as distribuições diamétricas gerem 

uma modelagem aproximada, podem ser suficientes para sugerir uma decisão de manejo. 

Alguns autores têm utilizado a distribuição diamétrica das espécies para classificá-las 

em grupos ecológicos, baseado na maior ou menor heliofilia (FINOL, 1964; JARDIM et al., 

1996). Em virtude da carência da regeneração natural, Jardim e Hosokawa (1986) atribuíram 

caráter heliófilo para a maioria das espécies arbóreas de valor comercial. 

Jardim et al. (1996), em estudo realizado na região de Manaus, classificaram as 

espécies arbóreas (DAP ≥ 25 cm), baseando-se na sua distribuição diamétrica em tolerantes, 



29 
 

 
 

heliófilas e intermediárias. A distribuição diamétrica expressa o resultado da interação de 

todos os fatores ecológicos e ecofisiológicos que interferem na regeneração, crescimento e 

sobrevivência das espécies, sendo equivalente a uma tabela de vida das mesmas. Além disso, 

é mais objetiva do ponto de vista do manejo florestal, pois considera uma das variáveis mais 

importantes para a tomada de decisões silviculturais como Diâmetro Mínimo de Corte 

(DMC), ciclo de corte, manutenção de matrizes, etc. 

 

 

6.   FAMÍLIA LECYTHIDACEAE 

 

  A família Lecythidaceae constitui-se por cerca de 300 espécies, distribuídas em 25 

gêneros de plantas lenhosas, originárias da América do Sul, Madagascar, sudeste de Ásia e 

África Ocidental, com maior diversidade na região neotropical. A maioria são árvores de 

grande porte ou arbustos, mas algumas espécies são lianas. 

(http://www.wikiaves.com.br/flora:lecythidaceae). 

No Brasil há 14 gêneros, com cerca de 100 espécies, a maioria nas florestas da 

Amazônia e na Mata Atlântica do nordeste. As lecitidáceas são abundantes na Amazônia, 

constituindo 1/3 das espécies em alguns estudos, sendo as Eschweileras as árvores mais 

encontradas. (http://www.wikiaves.com.br/flora:lecythidaceae) 

O fruto lenhoso pode ser indeiscente, drupáceo ou bacáceo, ou às vezes deiscente.  

Algumas características desta família ainda estão obscuras, tais como o seu provável 

monofiletismo (todas as espécies derivadas de uma única espécie ancestral, incluindo esse 

mesmo ancestral). (SOUZA, Vinícius Castro; LORENZI, Harri, 2005)  

As espécies contam com o auxílio das abelhas e morcegos para serem polinizadas. Já a 

dispersão fica por conta do vento, das aves, dos morcegos e de tantos outros pequenos 

mamíferos. (ARAUJO, 2011). 

 

 

6.1.  GÊNERO Couratari Aubl. 

 

O gênero caracteriza-se por árvores com altura variando de 20 a 50 m, sendo 

encontrado no Brasil, na Colômbia, na Costa Rica, nas Guianas, no Panamá e na Venezuela 

(MORI; LEPSCH-CUNHA, 1995). No Brasil, as espécies desse gênero são encontradas nos 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Madagascar
http://www.infoescola.com/insetos/abelha/
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Estados do Amapá, Amazonas, Mato Grosso e Pará (CAMARGOS et al., 1996), sendo 

conhecidas como imbirema, tauari-amarelo, tauari-morrão e estopeiro (SOUZA et al., 1997), 

onde ocorrem dentre outras, as espécies Couratari guianensis Aubl., C. oblongifolia Ducke et 

R. Knuth e C. stellata A. C. Sm., madeiras  semelhantes quanto à densidade de massa, 

caracteres anatômicos e cor. (CRUZ, 2003) 

Possui cerne e alburno indistintos pela cor; branco-amarelado a bege-amarelado-claro; 

brilho moderado, cheiro variável de pouco perceptível, gosto levemente amargo; densidade 

média; macia ao corte; grã direita; textura média. 

http://cipem.org.br/catalogo/paginas/tauari.html). 

Quanto à durabilidade natural, apresenta baixa resistência ao ataque de organismos 

xilófagos (fungos e cupins). Algumas espécies apresentam tendência a manchar (mancha 

azul), ocasionada por fungos manchadores, devendo ser utilizadas secas e protegidas da 

umidade. (http://cipem.org.br/catalogo/paginas/tauari.html). 

Sua tratabilidade, em ensaios de laboratório, quando submetida a tratamento sob 

pressão, é permeável às soluções preservantes. É muito fácil de ser tratada tanto com creosoto 

(oleossolúvel) como com CCA-A (hidrossolúvel), aplicados sob pressão. 

No Estado do Pará, no período de 1987 a 1995, foram exportados cerca de 255.000 m
3
 

de madeiras de espécies do gênero Couratari (CARVALHO, 1996).  Souza, Magliano e 

Camargos (1997) citam que a cor da madeira das espécies desse gênero varia de branco-

amarelado a marron-amarelado-claro, com densidade de 590 a 1.100 kg/m3, podendo ser 

utilizada na construção civil e naval, na confecção de móveis, artigos decorativos, utensílios 

domésticos, instrumentos musicais, embalagens, marcenaria, compensados e outros. 

 

 

6.2.  Espécie Couratari guianensis Aubl. 

 

De acordo com as características de procedimento, quanto à trabalhabilidade, a 

madeira é moderadamente macia ao corte, apresentando um bom acabamento, apesar de às 

vezes a superfície ficar com aparência felpuda. Algumas espécies possuem sílica, o que 

contribui para desgastar ferramentas. (http://cipem.org.br/catalogo/paginas/tauari.html). 

A velocidade da secagem ao ar é moderada, com leve tendência ao empenamento e 

rachaduras superficiais. A secagem em estufa é rápida, sem defeitos significativos. 

(http://cipem.org.br/catalogo/paginas/tauari.html). 
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Possuem usos na construção civil, no mobiliário, utilidade geral, e outros usos. A 

utilização de Couratari guianensis Aubl. define-se como cordoaria, medicinal, entre outros. 

Cordoaria: A entrecasca do caule é empregada na confecção de cordoalha grossa (OLIVEIRA  

et al., 1991); Medicinal: A casca do tauari é empregada em banhos para crianças 

(AMOROZO; GELY, 1988). Outros: A casca do tauari é utilizada em cigarros de pajé 

(AMOROZO; GÉLY, 1988). Foi muito utilizada no norte do Brasil para esse fim, sendo hoje 

empregada como papel de cigarros pelos índios Ka’apor (BALÉE, 1994).  

Couratari guianensis também é empregada como madeira de construção (PARROTA; 

FRANCIS; ALMEIDA, 1995), a qual possui boas propriedades, sendo moderadamente 

pesada, com peso específico de 0,49 e coloração branda a amarelo-pálida (JIMÉNEZ, 1999). 

A entrecasca do caule é empregada na confecção de atracação de caibros e palhas 

(OLIVEIRA et al., 1991). Segundo Jesus et al.  (1998), a madeira de Couratari guianensis  

tem uma durabilidade, quanto a fungos e térmitas, menor do que dois anos. 

 

 

 

 

 

6.2.1. Descrição botânica da espécie Couratari guianensis Aubl. 

 

 

 Árvore de até 50m de altura, tronco com sapopema acima de 7m, os ramos jovens 

curtamente tomentosos, tornando-se glabros com a idade. Lâmina foliar oblonga, obovado-

oblonga a elíptica, 8-19cm x 4-10cm, espessamente coriácea, glabra acima ou com 

pubescência esparsa ereta e caduca, com pubescência estrelada densa tomentosa abaixo; 

nervura central plana ou impressa acima, proeminente abaixo, tomentosa estrelada  em ambas 

as faces; veias secundárias 16-22 pares, plana a levemente impressa acima, extremamente 

proeminente e pubescente abaixo, a venação terciácia   extremamente proeminente e 

reticulada abaixo; ápice arredondado retuso ou curtamente e  largamente  obtuso-acuminado; 

base  arredondada  a  largamente subcuneada; margens inteiras; pecíolo 13-25mm de 

comprimento, tomentoso-pubérulo, levemente canaliculado, não alado. (Figura 1a e 1b). 

(MORI; PRANCE, 1990) 

 Inflorescências terminais ou axilares, panículas pouco-ramosas ou em racemos, a 

raque e ráquila tomentosas, as brácteas lanceoladas, caducas, pubérulas, até 13mm de 

comprimento; pedicelos 1-2cm de comprimento, pubérulos. Flores quando desfolhadas; 

hipântio campanulado, 2-3mm de comprimento; lobos do cálice triangular-ovado, 3-4mm de 
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comprimento, pubérulo em ambas faces, margens ciliadas; pétalas oblongo-espatuladas, 2-

3cm de comprimento, levemente cuculadas no ápice, tomentosas no exterior, pubérulas 

internamente, ciliadas  no ápice, púrpuras; androceu rosa-púrpura, esparsamente pubescente, 

cerca de 3,3cm de comprimento, o anel estaminal cerca de 12mm em diâmetro, o exterior do 

capuz sem apêndices, os estames 15-25, inseridos ao redor do anel estaminal em uma linha 

simples, poucos quase  formando uma segunda linha. (MORI; PRANCE, 1990) 

 Frutos cilíndricos, preferencialmente triangulares em corte transversal, mais largos no 

meio, 12-17 x 6cm, macios  e lenticelados  na parte externa, o pericarpo cerca de 4mm de 

espessura, duro e lenhoso, o anel calicino cerca de 15mm abaixo do ápice, com leve aresta em 

poucos lugares ao redor do perímetro; opérculo tenuamente sulcado radialmente, sem 

depressão central, a columela triangular, 3-sulcada. Sementes oblongo-lanceoladas, 

simétricas.  Cotilédones das plântulas redondos, 2-4cm de comprimento, as primeiras folhas 

alternas, oblongo-elípticas (MORI; PRANCE, 1990). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1a e 1b – Exsicata de Couratari guianensis Aubl. (Herbário da EMBRAPA, Amazônia Oriental) e ficha 

catalográfica da exsicata de Couratari guianensis Aubl. (Herbário da EMBRAPA, Amazônia Oriental). 
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6.2.2. Distribuição da espécie Couratari guianensis Aubl. 

 

   A espécie é encontrada na Costa Rica, no Panamá e na Colômbia, além da Venezuela 

e das Guianas até a Amazônia brasileira (MORI & PRANCE, 1990). Abrange também países 

como o Peru, o Suriname (JIMÉNEZ, 1999) e o Equador (NYBG, 2004). 

 

6.2.3. Aspectos ecológicos de Couratari guianensis Aubl. 

  Ocorre em florestas de terra firme da Amazônia Central (LEPSCH-CUNHA; 

KAGEYAMA; VENCOVSKY, 1999), em matas de várzea, igapó, baixios, margem de rios e 

igarapés (OLIVEIRA  et al., 1991). Distribuída nas florestas montanhosas da Costa Rica e 

florestas de diversos tipos da Venezuela (MORI & PRANCE, 1990).   

É uma árvore que geralmente alcança posição de dossel superior ou emergente nas 

florestas (PARROTA; FRANCIS; ALMEIDA, 1995). Encontra-se em elevações baixas a 

baixo-medianas, entre 50-600m de elevação, em formações de bosque úmido e muito úmido 

sempre verde, com precipitação superior a 3500mm anuais.  Geralmente cresce em colinas ou 

áreas bem drenadas que não excedem a 30% (JIMÉNEZ, 1999).  

  A floração dá-se quando a planta está desprovida de folhas; de junho a fevereiro, e 

mais abundantemente de setembro a novembro (MORI & PRANCE, 1990). Na Península de 

Osa (Costa Rica), a floração ocorre nos meses de agosto e setembro e a frutificação desde 

janeiro até maio (JIMÉNEZ, 1999). 

Lepsch-Cunha (1993) observou que Couratari guianensis Aubl. apresentou uma 

densidade baixa (0,067 indivíduos/ha), numa área de estudo de 385 ha, com árvores chegando 

a 40  -  50 metros de altura, localizados em floresta de terra firme, no Projeto Dinâmica 

Biológica dos Fragmentos Florestais (PDBFF) em Manaus - AM.   

            Atualmente é uma espécie ameaçada, explorada na Península de Osa, Costa Rica. 

Encontra-se, portanto, protegida na Área de Conservação Osa (Parque Nacional Corcovado, 

Reserva Florestal Golfo Dulce, Estação Biológica Marenco) e Área de Conservação Pacífico 

Central (Reserva Biológica Carara, Zona Biológica Carara, Zona Protetora da Cangreja-

Puriscal) (JIMÉNEZ, 1999). No Brasil, é a espécie de tauari mais coletada em toda a 

Amazônia, permitindo uma extrapolação segura de sua área de distribuição. Contudo, não há 

registros de altas densidades na literatura. No entanto, devido às suas árvores emergentes, 

com diâmetros relativamente grandes, esta espécie tem alto valor comercial e deve ser 

manejada levando em consideração seus baixos valores de abundância. 
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6.2.4. Cultivo e manejo da espécie Couratari guianensis Aubl. 

 

Couratari guianensis reproduz-se por sementes, embora não se tenha ainda realizado 

testes de germinação em viveiro (JIMÉNEZ, 1999).  

A espécie é tolerante à sombra quando  plântula  e com frequência alcança o dossel do 

bosque. Associa-se com Peltogyne purpurea, Caryocar costaricense e Brosimum utile, entre 

outras. Apesar de possuir uma alta produção de frutos, a regeneração é baixa, havendo poucos 

indivíduos com idades intermediárias (JIMÉNEZ, 1999).   

 

7.  MATERIAL E MÉTODOS 

 

7.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

 

O estudo foi realizado no Campo Experimental da Embrapa Amazônia Oriental, que 

possui uma área total de 1095 ha, no km 30 da Rodovia PA 150 (COSTA et al., 1998), tendo 

como vias de acesso os ramais das comunidades Betânia, Santa Teresinha e Traquateua, além 

dos rios Ubá e Reboque, no município de Moju, Pará (Figuras 2), pertencente à Mesorregião 

do Nordeste Paraense e à Microrregião de Tomé-Açu, numa área de 200 ha (Figura 3), em 

uma floresta tropical densa de terra firme, onde o dossel possui aproximadamente 35 metros 

de altura. Está situada entre as coordenadas geográficas de 2º 08’ e 2º 12’ de latitude Sul e 48º 

47’ e 48º 48’ de longitude a Oeste do meridiano de Greenwich, e esta sofreu  exploração 

seletiva em outubro de 1997 (SANTOS et al. 1985). 

O clima é Ami, de acordo com a classificação de Köppen, com temperatura média 

anual oscilando de 25 a 27°C; insolação mensal de 148,0 h a 275,8 h, umidade relativa do ar 

em torno de 85% e precipitação anual de 2000 a 3000 mm, com o período mais chuvoso de 

janeiro a junho. O relevo é plano a suavemente ondulado, com pequenos desnivelamentos que 

variam de 0% a 3%, e de 3% a 8% de declive, respectivamente, onde predominam solos bem 

drenados, classificados como Latossolos Amarelos e Argissolos Amarelos típicos (SANTOS 

et al., 1985). 

 Ao longo do Rio Ubá e Jacitara ocorre uma área deprimida estreita de várzea e uma 

pequena bacia que inundam no período chuvoso, onde são encontrados solos hidromórficos 

classificados como Gleissolos Háplicos e Plintossolos Argilúvicos (SANTOS et al. 2003).   
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A vegetação é do tipo Floresta Tropical de Terra Firme ou Floresta Ombrófila  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Imagem de satélite destacando a área de estudo no Campo Experimental da Embrapa Amazônia Oriental, 

localizado no município de Moju – PA (Fonte: Google Earth ©). 
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Figura 3 - Localização da área de estudo no campo experimental da Embrapa Amazônia Oriental no Município 

de Moju- Pa. 
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A vegetação é do tipo Floresta Tropical de Terra Firme ou Floresta Ombrófila Densa 

(VELOSO; RANGEL FILHO; LIMA, 1991), com espécies arbóreas de grande porte, com 

altura de 25 a 30 m. Na área de 200 ha foi realizada uma exploração florestal de impacto 

reduzido (Silva et al., 2001), de acordo com a legislação florestal vigente, no período de 

outubro-novembro de 1997. Segundo Lopes et al (2001), foram colhidas árvores de 24 

espécies, dentre as quais destacaram-se  Newtonia suaveolens  (Miq.) Brenan,  Vouacapoua 

americana  Aubl. e Manilkara huberi Standl. por possuírem os maiores volumes.    

 

7.2.  Desenho do Experimento  

  

Dentro da Estação Experimental da Embrapa, foi selecionada uma área de 200 ha, a 

qual sofreu exploração florestal seletiva no período de outubro 1997. Nessa área foram 

selecionadas nove clareiras provenientes da exploração, considerando como clareira toda a 

área da floresta com dossel descontínuo, aberta pela queda de árvores limitada pelas copas de 

árvores periféricas. O período de estudo foi classificado da seguinte forma: Ano 1( 98-99), 

Ano 2 (98-00), Ano 3 (98-01), Ano 9,5 (98-07), Ano 12 (98-10). Os tamanhos das clareiras 

variaram de 231 a 748 m², com média de 497 m²,  o que permitiu classificá-las pela área como 

pequenas (231m
2
–340m

2
), médias (437m

2
–600m

2
) e grandes (666m

2_
748m

2
) (Tabela 1).   

 

Tabela 1. Área total das nove clareiras selecionadas de acordo com sua classe de tamanho e medidas 

(m) nos sentidos (N,S,E,W) Campo Experimental da Embrapa Amazônia Oriental, em Moju -PA.  

__________________________________________________________________________ 

CLAREIRAS        MEDIDAS (N-S X E-W)           ÁREA (m²)        CLASSES DE TAMANHO  

__________________________________________________________________________ 

C01                           17 m x 20 m                           340                          Pequena (CP)  

C02                           14 m x 16,5 m                        231                          Pequena (CP)  

C03                           36 m x 19 m                           684                          Grande (CG)  

C04                           34 m x 22 m                           748                          Grande (CG)  

C05                           23 m x 19 m                           437                          Média (CM)  

C06                           20 m x 33 m                           666                          Grande (CG)  

C07                           25 m x 24 m                           600                          Média (CM)  

C08                           16 m x 20 m                           320                          Pequena (CP)  

C09                           32 m x 14 m                           448                          Média (CM)  

Fonte: Dados da pesquisa, maio de 2010. 
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  No entorno de cada uma das nove clareiras foram instaladas faixa de 10m x 50m, 

começando na bordadura da clareira para dentro da floresta, nas direções Norte, Sul, Leste e 

Oeste, portanto, quatro faixas por clareira (Figura 5). Cada faixa foi dividida em parcelas 

quadradas de 10m de lado, que foram numeradas de 1 a 5, da clareira para a mata. Foram 

instaladas sub-parcelas quadradas de 2 x 2 m no centro da clareira, na borda da clareira,  bem 

como a 20 e 40 m da borda, nas direções Norte, Sul, Leste e Oeste, nas quais foram medidos 

todos os indivíduos com altura total ≥ 10cm e DAP < 5cm (Figura 5).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Desenho esquemático da distribuição espacial das amostras de regeneração natural em relação à 

clareira, no Campo Experimental da Embrapa Amazônia Oriental, em Moju- Pará. 

 

 

7.3.   Coleta dos dados  

 

 Realizou-se um monitoramento trimestral de março de 1998 a março de 2001 de todos 

os indivíduos com altura total (Ht) maior ou igual a 10 cm e DAP menor que 5 cm, 

totalizando 13 levantamentos, além de duas outras medições realizadas em março e outubro 

de 2007 e uma em março de 2010, em um total de 16 medições. 

         Foram registrados, identificados e plaqueados todos os indivíduos, de Couratari 

guianensis Aubl., com altura total ≥ 10 cm e DAP < 5 cm, nas sub-parcelas de 2x 2m.  

Foi coletado material botânico para confirmação de identificação no herbário.   
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E 
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 7.4.  Categoria de Tamanho (CT)  

  

Na análise dos indivíduos foi considerada a estratificação da população de Couratari 

guianensis Aubl. em quatro categorias de tamanho  (CT), dependentes da altura total (HT) e 

diâmetro a 1,30 do solo (DAP), de acordo com Jardim e Souza (1996) e Jardim et. al (1997): 

 

·  CT1 = 10 cm ≤ HT < 50 cm;  

·  CT2 = 50 cm ≤ HT ≤ 130 cm;  

·  CT3 = 130 cm < HT e DAP < 2 cm;  

·  CT4 = 2 cm ≤ DAP < 5 cm. 

 

 

 

7.5.  Análise dos Dados 

 

O comportamento da espécie foi avaliado pela taxa de regeneração natural (TR), 

equação proposta por Jardim (1986) e modificado por Mory (2000), que é definida como 

sendo a razão entre a abundância absoluta resultante do processo dinâmico de regeneração 

natural (recrutamento, crescimento e mortalidade) e a abundância absoluta no inicio do 

estudo, expresso em percentagem, que é representado pela seguinte expressão: TR= [(A1- 

A0)(A1+A0)].100, onde: 

TR= Taxa de regeneração natural em percentagem; A0= Abundância absoluta inicial; A1= A0 

+ ni – ns= Abundância absoluta final; ni= nº de indivíduos que ingressaram no estudo; ns= 

número de indivíduos que saíram do estudo por morte ou mudança de categoria de tamanho . 

Foram avaliadas também as taxas de ingresso (I) e mortalidade (M), que estão 

representadas pelas seguintes expressões: I = (ni/A0)*100; M=(ns/A0)*100 

 Os resultados foram analisados estatisticamente no programa BioEstatit 5.0 , através 

da análise de variância paramétrica de 3 fatores (direções, categoria de tamanho das clareiras 

e intervalo de tempo) sobre as variáveis dependentes: Taxa de Regeneração Natural, Ingresso 

e Mortalidade para uma probabilidade de 5% a fim de testar as influências dos fatores nas 

variáveis dependentes  para o Nível I. Este teste compara a variabilidade entre tratamentos 

(período) e também entre blocos, onde são gerados dois valores de F, um para blocos e outro 

para tratamentos. 
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No presente estudo foi aplicado a Anava dois critérios para verificar se existe 

diferença significativa entre blocos (direções) e tratamentos (intervalo de tempo), para tal 

foram elaboradas as seguintes hipóteses ao nível α = 0,05: 

OBS.Foi feita uma transformação: Log(xi*xi)  

 H0: A direção não afeta a TR, o Ingresso e a Mortalidade; 

 H1: Pelo menos duas médias são diferentes; 

 

 H0: O intervalo de tempo não afeta a TR, o Ingresso e a Mortalidade; 

 H1: Pelo menos duas médias são diferentes;   

 

Também foi aplicado Anava dois critérios para verificar diferença significativa entre 

blocos (tamanho) e tratamentos (intervalo de tempo), para tal foram elaboradas as seguintes 

hipóteses ao nível α= 0,05:   

 

H0: O tamanho não afeta a TR, o Ingresso e a Mortalidade; 

 H1: Pelo menos duas médias são diferentes; 

 

 H0: O intervalo de tempo não afeta a TR, o Ingresso e a Mortalidade; 

H1: Pelo menos duas médias são diferentes.   
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8. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

8.1. Taxa de regeneração natural (TR%) 

O resumo da análise de variância de três critérios referentes aos dados de regeneração 

natural está expresso nas Tabelas 2 e 3.  

 

Tabela 2. Análise de variância dos dados referentes à Taxa de Regeneração Natural de Couratari guianensis 

Aubl. em relação ao centro e às direções e ao intervalo de tempo.  
 

Fontes de variação  GL   SQ   QM         F           P    Significância 

Direção 2           8.489         2.122        0.7300     0.5865            NS 

Ano                             4     46.514 2.907      2.2788     0.1055            NS 

Residual               32 

Total                           74 

 

NS- Não Significante ao nível de 5% 

 
 

Tabela 3. Análise de variância dos dados referentes à Taxa de Regeneração Natural de Couratari guianensis 

Aubl. em relação ao tamanho das clareiras. 

 

Fontes de variação  GL   SQ   QM            F               P    Significância 

Tamanho  2         917.4145   229.354        0.2927     0.8743          NS 

Ano                             4     6269.178  783.647  

Residual               32 

Total                           74 

 

NS- Não Significante ao nível de 5%  

 

 

 

8.1.1. Taxa de regeneração natural (TR%) em relação ao centro e às direções  

 

 Há evidências estatísticas suficientes para a não rejeição da hipótese de nulidade ao 

nível α = 0,05; dado p valor = 0,5865; considerado não significativo, ou seja, a direção não 

afeta a TR. (Tabela 2). 

As taxas de regeneração apresentaram-se positivas no primeiro ano de medição, após 

exploração madeireira, sendo mais expressiva na direção Oeste (TR=60%) (Figura 5).  Nessa 

condição, o maior valor (TR%) apresentado na direção Oeste é devido à maior incidência de 

radiação solar pela manhã, pois à tarde fica comprometida por nuvens e chuvas (Orians,1980), 

ou ainda a algum outro fator biótico ou abiótico, o que explicaria  o menor valor no centro da 

clareira e na direção Leste, onde a TR foi nula. Por outro lado, a presença de matrizes a oeste 
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da clareira também pode explicar a TR positiva nessa direção, chegando a alcançar as parcelas 

das direções Norte e Sul. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5- Taxa de regeneração natural de C. guianensis em relação ao centro e às direções, em floresta 

manejada em Moju-PA. 

 

 

 

 

No ano 2 (98-00), houve a presença de regeneração natural no centro da clareira e na 

direção leste. Todavia a maior TR registrada ainda foi na direção Oeste (30%). A presença da 

regeneração no centro da clareira indica que a radiação solar incidente favoreceu para que a 

germinação e o crescimento nessa área ocorressem, indicando que nesse local aconteceu a 

dinâmica da regeneração. As diferenças microambientais entre as clareiras também devem ser 

levadas em consideração, uma vez que estas clareiras tinham tamanhos variados.   

Como as modificações climáticas da abertura no dossel variam, principalmente, com o 

tamanho da clareira, espécies com diferentes exigências microclimáticas apresentam respostas 

fisiológicas diferenciadas em clareiras grandes, médias e pequenas (PEARSON et al. 2003). 

Segundo Dalling e Hubbell (2002), existem subzonas dentro das clareiras, bem como 

características de cobertura do solo, que devem ser consideradas para avaliar a composição e 

desenvolvimento das espécies. Não se deve, no entanto, desconsiderar a situação ambiental 

anterior à formação da clareira, pois ao longo da floresta já existem variações nas condições 

ambientais (CARVALHO et al. 2000). 
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 Nas medições do ano 3 (98-01), houve um decréscimo na TR no centro e nas quatro 

direções (Figura 5), refletindo a morte das plantas que ingressaram nas medições anteriores, 

podendo ter sido causado pelo recobrimento do dossel, o que ocasionou menor incidência 

luminosa no piso florestal, dificultando assim o recrutamento da espécie. 

Costa (2000), ao estudar a dinâmica de composição florística e crescimento de uma 

área de floresta tropical de terra firme, após colheita de madeira no Tapajós, encontrou, num  

período de dois anos após a exploração florestal, um aumento populacional de 13,6%/ano/ha, 

enquanto que a mortalidade foi de 2,2%/ano/ha. No período seguinte, o ingresso foi 41% 

menor que no período anterior. O autor cita que um dos fatores que contribuiu para essa 

redução foi o fechamento do dossel da floresta, dificultando a penetração da iluminação, 

consequentemente, afetando o crescimento das árvores, da mesma forma como em Couratari 

guianensis.  

Nas medições do ano 9,5 (98-07), a TR continuou com uma redução no centro e nas 

direções  Oeste, Leste e Sul. No centro e na direção Leste a TR foi de 0%, ou seja, o número 

de ingressos havido nos anos 2 e 3 foi compensado por mortalidade, portanto, a taxa de 

regeneração teve valor igual ao início das medições nesses locais. Na direção Sul, a TR foi 

negativa, resultado da alta mortalidade da espécie nessa área. Todavia, a direção Norte foi a 

única que obteve um aumento na taxa de regeneração. 

Na última medição, que corresponde ao ano 12 (98-10), houve ingresso da espécie no 

centro e na direção Oeste. Novamente a TR foi de 0% no Leste, indicando que não houve 

recrutamento nessa direção e foi negativa no Sul e no Norte, mais uma vez em decorrência do 

fechamento do dossel.  

Malheiros (2001), estudando a caracterização do fluxo de radiação fotossinteticamente 

ativa em clareiras, afirmou que o eixo Leste-Oeste oferece maior quantidade e qualidade de 

radiação fotossinteticamente ativa para as plantas. A intensidade luminosa e a insolação diária 

são maiores em clareiras e a luz incidente possui qualidade espectral diferente daquela sob o 

dossel fechado (DENSLOW; HARTSHORN 1994). 

Na clareira, há maior quantidade de radiação fotossinteticamente ativa, que tem 

importância vital no desenvolvimento de plantas. Whitmore (1996) e Brown (1993) defendem 

a intensidade de radiação incidente na clareira como a principal variável, controlando as 

demais variáveis microclimáticas.   

 

 



44 
 

 
 

8.1.2.  Taxa de regeneração natural (TR%) em relação às classes de tamanho de clareira 

 

Há evidências estatísticas suficientes para a não rejeição da hipótese de nulidade ao 

nível α = 0,05; dado p valor = 0,8743; considerado não significativo, ou seja, o tamanho não 

afeta a TR. (Tabela 3).  

Ao longo do período de estudo, Couratari guianensis apresentou taxa de regeneração 

positiva em quase todas as categorias de tamanho de clareiras (Figura 6). Nas clareiras 

pequenas, a espécie iniciou o estudo com a TR=0% e manteve-se constante até o terceiro ano, 

apresentando um equilíbrio estático, ou seja, não houve mortalidade nem ingresso.  

As clareiras médias apresentaram uma TR de 50% no primeiro ano de estudo e, 

posteriormente, essa taxa de regeneração foi reduzida, findando o último ano de estudo com a 

TR=0%. Esse resultado indica que no início das medições, nas áreas de clareiras médias, o 

ambiente estava propício ao aparecimento de indivíduos, podendo ser decorrência da abertura 

do dossel provocado pelo estágio sucessional; queda de um algum galho ou de árvore no 

local, beneficiando a espécie com maior quantidade de luz no piso florestal. Esse resultado 

também pode ser explicado pela posição do grupo ecológico da espécie que é intermediária e, 

para regenerar e crescer depende de luz em graus variados, que são disponíves em clareira. No 

entanto, ao longo das medições, houve uma diminuição da TR até o final do estudo, indicando 

uma elevada mortalidade da espécie nessa área. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 6 - Taxa de regeneração natural de C. guianensis em relação ao tamanho das clareiras, em  

floresta manejada em Moju - PA. 
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As clareiras grandes possibilitam maior incidência de radiação solar, no entanto, nos 

primeiros anos do estudo, resultaram em taxas de recrutamento de Couratari guianensis 

menores do que as clareiras médias.  

Esse resultado indica a existência de algum fator que pode ter restringido a 

regeneração e o desenvolvimento da espécie, como o recobrimento da área por vegetação 

pioneira ou até mesmo pela entrada de gramíneas, já que sua ocorrência é propiciada em 

locais muito abertos e ensolarados, impedindo a regeneração natural de espécies arbóreas. 

Na medição do ano 9,5, houve um aumento da TR nas clareiras pequenas, indicando 

que nesta área estava acontecendo o recrutamento da espécie.  

Sousa (2007) ao estudar a espécie Monotagma densiflorum, na mesma área, encontrou 

como resultado uma maior abundância de indivíduos diretamente proporcional ao tamanho 

das clareiras e um maior recrutamento destes durante o início do distúrbio. O mesmo não 

ocorreu com Couratari guianensis, que apresentou maiores valores de TR nas clareiras 

pequenas e médias, no entanto, a espécie ratificou a sua classificação no grupo ecológico das 

intermediárias, onde as espécies para regenerar e crescer dependem de luz em graus variados 

que são disponíveis em pequenas e grandes clareiras. 

Entretanto, a área da clareira não deve ser considerada como o único fator a influenciar 

respostas climáticas (DENSLOW; HARTSHORN 1994). 

A temperatura do ar e do solo, geralmente são maiores nas clareiras e variam 

amplamente ao longo do dia (HUBBELL; FOSTER 1986). Essa variação é mais pronunciada 

junto à superfície do solo (DENSLOW, 1980). Ambas são variáveis que dependem da 

radiação total incidente e, por isso, variam de acordo com a área da clareira. 

O último ano de medição resultou em redução da TR para todas as categorias de 

tamanho, sendo que as clareiras grandes findaram o estudo com uma taxa de regeneração 

natural negativa de -1,67%. 

 

8.1.3.  Taxa de regeneração natural (TR%) em relação ao intervalo de tempo 

 

Há evidências estatísticas suficientes para a não rejeição da hipótese de nulidade ao 

nível α = 0,05; dado p valor =0,1055; considerado não significativo, ou seja, o intervalo de 

tempo não afeta a TR. (Tabela 2). 
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A espécie apresentou taxa de regeneração de 21,74% no primeiro ano de estudo, 

decrescendo ao longo dos anos de monitoramento até atingir o valor de 0,44%, sugerindo que 

o número de ingressos foi maior que o de egressos nos primeiros anos do estudo (Figura 7). 

Logo após a exploração, o primeiro ano apresentou a maior presença de radiação solar, 

o que fez com que a regeneração fosse mais eficiente nesse período resultando em maior taxa 

de regeneração nos primeiros anos em relação aos últimos anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Taxa de regeneração natural de C. guianensis em relação ao intervalo de tempo, em floresta 

manejada em Moju-PA. 

 

 

 

8.2. Taxa de ingresso de Couratari guianensis Aubl.  

Os resultados da análise de variância de três critérios referentes às Taxas de Ingresso 

(%) estão expressos na Tabela 4 e 5. 

 
 

Tabela4. Análise de variância dos dados referentes à Taxa de Ingresso (%) de Couratari guianensis Aubl. em 

relação ao centro e às direções e ao intervalo de tempo. 

 

Fontes de variação  GL   SQ   QM    F              P  Significância 

Direção 2           16.233        4.058     1.5106       0.2456            NS 

Ano 4           42.983        2.686     6.5914       0.0028             S 

Residual   32 

Total   74 

 

NS- Não Significante ao nível de 5% 
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Tabela5. Análise de variância dos dados referentes à Taxa de Ingresso (%) de Couratari guianensis Aubl. em 

relação ao tamanho das clareiras. 

 

Fontes de variação  GL             SQ                     QM                      F                  P  Significância 

Tamanho                       2         56560.4562      14140.114        2.0515     0.1795        NS 

Ano 4           55141.200       6892.650 

Residual 32 

Total 74 

 

NS- Não Significante ao nível de 5% 

 

 

8.2.1. Taxa de Ingresso (I%) em relação ao centro e às quatro direções 

 

Há evidências estatísticas suficientes para a não rejeição da hipótese de nulidade ao 

nível α = 0,05; dado p valor = 0,2456; considerado não significativo, ou seja, a direção não 

afeta a taxa de ingresso. (Tabela 4). 

 No primeiro anos de estudo o ingresso de Couratari guianensis foi expressivo na 

maioria das direções, sendo Ti=300% na direção Oeste, I=200% na direção Sul e I= 25% na 

direção Norte. No centro e na direção Leste a taxa de ingresso foi igual a zero (I=0%). 

O fato de estarem sucessivos à exploração, explica o elevado ingresso nas demais 

direções, onde o ambiente estava propício à luminosidade. No ano seguinte, o ingresso ou 

recrutamento foi de 100% no centro das clareiras e de 50% na direção Leste (Figura 8). O 

resultado mostra também que o ingresso reduziu nas demais direções. Ao final do terceiro ano 

de estudo, somente a direção Norte apresentou aumento de ingresso, com um valor de 16,67, 

aumento este que perdurou até o ano 9,5. As demais direções mostraram redução da taxa de 

ingresso, chegando a zero (0%) já no ano 9,5 no centro e na direção Sul e nas direções Leste e 

Norte no ano 12 (Figura 8). O estágio sucessional pode explicar este resultado, onde a 

abertura e o fechamento das clareiras controlam a entrada ou saída da espécie, através da 

intensa ou reduzida luminosidade. 
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Figura 8 - Taxa de ingresso em relação ao centro e às quatro direções. 

 

 

 

8.2.2. Taxa de Ingresso (I %) em relação às classes de tamanho das clareiras 

 

  Há evidências estatísticas suficientes para a não rejeição da hipótese de nulidade ao 

nível α = 0,05; dado p valor = 0,1795; considerado não significativo, ou seja, o tamanho não 

afeta o ingresso. (Tabela 5). 

No primeiro ano de monitoramento, as clareiras médias e grandes apresentaram 

elevado ingresso com 50% e 66,67% respectivamente. No segundo ano de estudo, essa taxa 

aumentou para 100% nas clareiras médias e permaneceu constante nas clareiras grandes. 

O resultado do terceiro ano de estudo mostra que a taxa de ingresso permaneceu 

constante nas clareiras médias e houve uma redução nas clareiras grandes. As clareiras 

pequenas apresentaram Ingresso igual a 0% durante os três primeiros anos de monitoramento. 

Novamente o estágio sucessional pode explicar este resultado, indicando que na abertura do 

dossel, o ambiente estava propício para as clareiras médias e grandes, onde esta possui maior 

luminosidade, facilitando o ingresso de indivíduos, já nas clareiras pequenas o estágio de 

recobrimento do dossel pode ter provocado a saída da espécie na área. 
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O ano 9,5 resultou na continuidade da queda da taxa de ingresso nas clareiras médias e 

grandes, no entanto, registrou o aparecimento da regeneração natural pela primeira vez no 

estudo nas clareiras pequenas. Entretanto, no último ano (12) houve redução da taxa de 

ingresso em todos os tamanhos de clareiras. 

 

 

            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Figura 9 - Taxa de ingresso em relação às categorias de tamanho. 

 

 

8.2.3. Taxa de ingresso (I%) em relação ao intervalo de tempo 

 

  Há evidências estatísticas suficientes para a rejeição da hipótese de nulidade ao nível 

α = 0,05; dado p valor = 0,0028; considerado altamente significativo, ou seja, o intervalo de 

tempo afeta o ingresso. (Tabela 4). 

Santos (2010) encontrou valores parecidos ao estudar a espécie Vouacapoua 

americana Aubl., na mesma área de estudo, apresentando diferenças significativas, com 

destaque para o terceiro ano de pesquisa, cujo ingresso foi de 36,07%. 

Pode-se observar que houve uma redução expressiva na taxa de ingresso ao longo dos 

anos, indicando que, ao longo dos anos de estudo, o ambiente não foi muito favorável ao 

aparecimento e desenvolvimento da espécie, resultando no raleamento na população da 

mesma. 

Esse resultado pode também ser decorrente do estágio sucessional, onde, com 

fechamento do dossel, a luminosidade é menor, tornando o ambiente inadequado para o 

desenvolvimento da espécie. A pluviosidade também pode afetar o surgimento da espécie. Em 
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solos saturados a respiração é limitada e a fotossíntese reduzida (VIEIRA et al, 2005); a lenta 

decomposição limita os nutrientes disponíveis (SCHUUR; MATSON, 2001) e, sobretudo, a 

maior nebulosidade reduz a insolação e, portanto, a fotossíntese (CLARK et al., 2003; 

GRAHAM et al., 2003; VIEIRA et al., 2005; LAURENCE et al., 2009). 

 

 

 

            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

 

 

 Figura 10 – Taxa de ingresso em relação ao intervalo de tempo. 

 

8.3.  Taxa de Mortalidade de Couratari guianensis Aubl. 

Os resultados da análise de variância de três critérios para dados referentes às Taxas de 

Mortalidade (%) estão expressos na Tabela 6 e 7. 

 

 

Tabela 6. Análise de variância dos dados referentes à Taxa de Mortalidade (%) de Couratari guianensis Aubl. 

em relação ao centro e às direções e ao intervalo de tempo. 

 

Fontes de variação  GL   SQ   QM         F            P  Significância 
 

Direção                          2            10.335      2.584        1.1108      0.3861            NS 

Ano 4           37.218     2.326       1.9317     0.1537          NS 

Residual 32 

Total 74 

 

NS- Não Significante ao nível de 5% 
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Tabela 7. Análise de variância dos dados referentes à Taxa de Mortalidade (%) de Couratari guianensis Aubl. 

em relação ao tamanho das clareiras. 

 

Fontes de variação  GL   SQ   QM             F                P      Significância 
 

Tamanho 2      19868.7177   4967.179   19.2484     0.0007           S 

Ano 4           2064.452   258.057 

Residual 32 

Total 74 

 

S- Significante ao nível de 5%  

 

 

 

8.3.1.  Taxa de Mortalidade (%) em relação ao centro e às quatro direções 

 

Há evidências estatísticas suficientes para a rejeição da hipótese de nulidade ao nível α 

= 0,05; dado p valor = 0,3861; considerado não significativo, ou seja, pelo menos duas médias 

são diferentes. (Tabela 6). 

 Sousa (2007) encontrou valores contrários ao estudar Monotagma densiflorum K. 

Schum, na mesma área deste estudo, onde a espécie apresentou maior mortalidade na direção 

Sul (Figura 11), não havendo diferenças significativas nos valores da taxa de mortalidade para 

as demais direções. 

As medições iniciaram com registro da mortalidade de Couratari guianensis somente 

na direção Sul. No centro e nas demais direções, não houve registro de mortalidade, o que se 

repetiu no ano seguinte (ano 2), porém com uma diminuição da taxa de mortalidade na 

direção Sul. (Figura 11).  

No ano 3, o centro e as direções Leste e Oeste permaneceram sem mortalidade, 

enquanto que o Norte apresentou mortalidade de 16,67% e o Sul continuou a reduzir a 

mortalidade. 

No ano 9,5, somente o centro não registrou mortalidade, o Norte e o Sul apresentaram 

redução da mesma e o Leste e Oeste tiveram registro da mortalidade pela primeira vez no 

estudo. 

Ao final do monitoramento Couratari guianensis mostrou redução da mortalidade nas 

direções Norte, Sul e Oeste. A direção Leste apresentou um pequeno aumento de mortalidade, 

caracterizando o raleamento na população da espécie, que pode ser devido a forte competição 
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interespecífica que se verifica em estágios sucessionais mais avançadas das clareiras. O centro 

da clareira finalizou o estudo sem registro da taxa de mortalidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Figura 11.  Taxa de Mortalidade de Couratari guianensis em relação ao centro e às quatro direções. 

 

 

 

 

8.3.2.  Taxa de Mortalidade (%) em relação ao tamanho das clareiras 

 

 

Há evidências estatísticas suficientes para a rejeição da hipótese de nulidade ao nível α 

= 0,05; dado p valor = 0,0007; considerado altamente significativo, ou seja, pelo menos duas 

médias são diferentes. (Tabela 7). 

Nos dois primeiros anos de monitoramento Couratari guianensis somente apresentou 

mortalidade nas clareiras grandes, nas quais houve uma redução no segundo ano (Figura 12). 

No ano 3, novamente  não houve registro de mortalidade nas clareiras pequenas. Todavia, as 

clareiras médias apresentaram mortalidade de 33,33% e nas clareiras grandes houve aumento 

da mortalidade. (Figura 12). 

Nos anos 9,5 e 12 Couratari guianesis mostrou mortalidade em todas as categorias de 

tamanho de clareiras, no entanto, nas clareiras médias e grandes, houve redução na magnitude 

dessa mortalidade, enquanto nas clareiras pequenas houve aumento. 

O recobrimento do dossel pode ter levado a este resultado, onde a intensidade 

luminosa foi menor nas clareiras médias e grandes. 
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  Figura 12 - Taxa de Mortalidade em relação às classes de tamanho das clareiras. 

 

 

 

8.3.3. Taxa de Mortalidade (%) em relação ao intervalo de tempo 

 

Há evidências estatísticas suficientes para a não rejeição da hipótese de nulidade ao 

nível α = 0,05; dado p valor = 0,1537; considerado não significativo, ou seja, o intervalo de 

tempo não afeta a mortalidade. (Tabela 6). 

A população de Couratari guianensis estudada mostrou grande variação na 

mortalidade e ao longo dos anos. No primeiro ano, a mortalidade foi de 11,11%, reduzindo 

esse resultado a menos da metade no segundo ano. O ano 3 registrou aumento da mortalidade 

e novamente redução no quarto ano, chegando a ter uma mortalidade de 6,48% ao final do 

estudo. (Figura 13). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 - Taxa de mortalidade em relação ao intervalo de tempo. 
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9.  CONCLUSÃO 

 

 A taxa de regeneração de Couratari guianensis Aubl. embora não apresente diferenças 

significativas, ecologicamente mostrou variações nas direções (Norte, Sul, Leste e 

Oeste), bem como nos tamanhos (pequenas, médias e grandes) no estágio inicial de 

crescimento.  

 

 A taxa de regeneração natural decrescente para a população de Couratari guianensis 

Aubl. Após, doze anos de monitoramento pós-exploração florestal seletiva, foi em 

decorrência do recobrimento do dossel e outros fatores biótico ou abiótico, resultando 

em uma considerável mortalidade de indivíduos. 

 

 A sobrevivência dos indivíduos da população estudada de Couratari guianensis Aubl. 

reduz com o fechamento do dossel, necessitando da abertura de clareiras para a sua 

regeneração.  

 

 A regeneração de Couratari guianensis Aubl. é favorecida em áreas de clareiras, 

apresentando uma considerável taxa de regeneração natural em relação às áreas de 

recobrimento do dossel. 

 

 Contudo, observou-se que a espécie mostrou comportamentos distintos ao ser 

analisada em relação aos fatores adotados (direções, tamanho das clareiras e anos), 

apresentando variações ao longo dos anos, findando o estudo com uma redução da 

mesma. No entanto, por ser uma madeira comercial, a sua densidade deve ser levada 

em consideração ao ser manejada. 
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